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Mentr
~ ra·. ' '°ª f!S p"'dra:.; P "_f;i;fl'J l!f"' · ertiam "" CP!r·\I'", Ó ~r0nt~s amigos, ~IJ~Ortr~ 

em H. •mi-ns como as pt1dra« At1r,.J!\s reis no Bud·lhi.~;;;o todo.i o~ ritos, rul-
1-1 uG:" eua mnlha1 Pyrrh•, s<::1 l''•tr.V•·'l uam to.~ ep;,'\mo11 us, ':l to, do vosso Cl111ti 

· 
1 

\ , '·w. mulhere~. t1an1smo .. 

' . ' lt·v-In r .. -';.· V ~Ol<;S ag0r4 it axplic&~;âo dt<it.a l~·.Ud é a prim• ~! ~ Ul'tll••?l ua ord.-m 
,., 1abnla. Nu rein :ldv ,]9> Dauca.liíio, o orouologice. c.: Bn(BhisuH.1 ou o Cni­

.cu rsn do ril.I Penes parr1u por efEJito de tiaDÍ~rno? ' · 

.· Catrt~s &os eric:sotes 

XIV 
P.:irque .os taes aL.o~ aposto los 

eão obreiros dolosos, qu o se t ra n; 
form:t'rn em apostolos de Christo . 

F. não é Je eap:mtar, porque 0 

- ffi(!SIDO Satanaa .. se transfornu em 
anjo .Je iu:i. 

Evangelho: 11 ·aó1/ ,o"rhithios. r'ap . 
XI Và8: -18 e 14. 

Assim oomo Satanaz s~ transfor­
ma em anjo cta. luz , assjm os vossos 
Padres, ó orentPs, os !.a.tis faleos t\pos­
tulos de que f'&ts--S.--Pattlõ- no~-v-e-Nl· 
oulo supp1·11oitado , tr&n11formaram o 
voi.iso chris ::.ianismo .. 1111.ir.~ reJigiii.o 
gentilica. 

Mais uma vaz vou fazer vos o- pa. · 
rale.lo entre o vo:iso ühriHtianisrno a ll.. 

MitLologia., para que fiqueis smentes, 
uo:vawent~, de .:iu~ o .Cler0 fo z. de vó s 
uns pagãos, renegando D Pâg&nisuio, 
ou uns oãtholicoi!, rouegil.ndp o o~lihO · 
lioismo: 

A voss& semaua Sllu.t:.a 6 u.m arre-
medo da Mithologia. .,. 

O culto de _, tdoni.~ .-iomeçot1 na f e­
nieia e <lb lá se espalhou pelos p1uzes 
visiahos-Egypto, Sir.ia, e 11.té pela 
Judeia; pois os propbetasmuit11.;:1 vez('s 
o reprovaram aos Judeus D'ali pa -
.:1ou a toda 11. Grecia... '" 

Adonis era um' priuoip ~. moço que 
l:einava na Fal}.icia. Um dia que"est.e 
principe andava à dl·<(í\, um j11.v,aJi 
mordeu-lhe . e . por tal wotivo o povo 
o jnlgou morto, ssudo ch1>r&do, em 
toda a Fenicia. 

Pvrém, DO fim dum a:tr.O fieo u siiô. 
A alegria. do povo sncoedeu á Lriste.za 
e diss.er~m que o p riucip-' tinhrt. volt.a­
do dos Infernos-dos mlile;i. 

, Em memoria deat~ acoutet:;imt-nto, 
o p.ovo promovia tod0s os. t\uos 1umi\ 
festa, que durava oito dia8. 'l'vJa 11. 

ciJade vas1,ia. luto e dava mos tr~s pu · 
blioas de &fiiçã0 p.or mE1,io d,e cho.os e 
gemidos. Ainda se apres ntam p<1lti 
semana santa as carpid1.1ii as a.utigs.s 
As ~ulberes, q·ue ernm !vJiti.istnts deste 
(lUlto, corriam as ruas com a c.1 tl1e1Ja 
rap_ada e ferido o peito. r . 

'Em Alexandria. eram levado,s nes ts. 
proci:!lsão d.ojs !eitv. bordados a. ou1u 
~ a p\'&ta , nm para Ve11u e outro 
p l\l'a Allo;nis. 

Esta proeiss~o marcL1wa ao som 
de tro1,nl1eLêi.;; ~ do toda a s.ort~ dt­
iustrup-leu~ur:i con4';luiJos, quu a.uom­
panh~vam a Vt•z dos i:nnsioo~. 

No nJt.imo dra dd fos~'.\,'...o lu to ruu.­
da.va-sa em alegria-alafüía -:'.. e o povO' 
enchia-~e ele grllt,1.du j ul.Jilo na ,·es iw rei· 
~rio de Adonios. 

Lêde, ó. or~nt1.;s, e vore1;;, mais 1Se· 
melhanç,as qo ohristianismo com a 
mythologia. 1 

Vistes que a resurreição do vosso 
Christ.o é uma parodia á l'esurri·ição 
de 4.douia; ag0ra. vott ruostrar-vos, ó 
pobres ilud1dµs, qu,e o diluvio do vosso 
.TehovaTi é outra parodia ao di}nvio 
mitJiologico. 

Deuqalião era , filho de P<"oinetheu 
(; de Pandora. E;a r ei de Thessaliu e 
a sua pieJa.1le fez que J'upiter, o deus 
dcs d.:1n'ies, afogando o g&u!'l·o h1nna. 
no, por efeit.o duli1 â1lnvio1 o livra~~ -· 
a ele e á.: 'ar;o i lia., s lvando-os- ·dentro 
dum el!lqmfe sobre o mont.e Pa·1·11rrno . 
Ü1>pois que as agua~ se retirat am. 
DeucaliAo e sua famoifü. oonsultitum 
o '· 9! aoulo de, ~Theuiil! · para sabf'r~m 
t1u.a.I, e~a o melhçit. prndo d reparar o~ 
genero humanoi o oracu lo respou rif., n 
qU'e oobnscrem a eabeça e ·atirassém 
p;;.r.a. traz dEJ si os 61M08 de Sll!\ Mãe.' 
l>euoalião entendeu q Ué a· .1\1ãe de que 
filiava o ora4ulo, $Ora Xen·a ~ q n~ a:; 
pedr!\~ ,;ram o~ o:By~ . Dsu.,3'liãn at!rl\· 

1un tnHu·1r de tena, enLre o monta S1:1 quer,'i'l ru~is alg11 ru &l:out~r·i 
Os.~u ê o O/y·1;po, lúgar ond e desem- mflnLo 1·aligioso que a v <JS>i" Egf"J'i 
ÜO.:!!i e.s i e r,o. Nassti ano , houve uma parodifl, uh . UI vemos na P er:11 a. o D.·u~ 
abuuJane11;. tal de 0uuv11 , qu .- !l. l'l1eiJ H->dflmptor Mi;hra , ytta t t1m· pontos dó 
.«alia, situ•,dll. unm ttil'l't,no plauu, fioou sf'melhA.uça mui prontt1Jciados coul " 
tuda inund'l.dõ, d"' forma qut D11uca - vosso J esús. 
liio eº" s~ns va:o<1alo;i , p11.rn ;;,. liv r ft- ~·J:i! livrt":;i :s.,~nvlos d~ Persia. 0 
rem ·lu di l~i vio, :st' retinn~w parn o d.~tb. radqm1-•tn 1 t.raust(•; "'" i!f', oorui) 
w0nte PaPn:.so, J ·aofnJo tc1tto ·, rk f z 0 '>'<18 . 0 i\'lt;_;·;,no.·'l'amQt1m éeha-' 
poi~ qn f• !l.~ 11g11 -; Jesap rp('Pr l".J•j. • ru ... Jo Sc}llJ,dl, 118..:ll''l dP uwa. vi·rgem ti 

08 filhos dos íugido'l àO diluvio são df'utl'u dnmi.i. ·grllt.ll, a 2õ d<> Dtzeni. 
u pedrns a que o or~eulo :rn r .-f, re.:. brn Coino l:i. mi'.~ du vos~o (iristo, a. 

Aqu1 lieudtls vó • '!'o llt~ • aungos, m ele l\tithra é virgf'm ante s e de -
a. lend~ Jo <liluviu .. copiada Pr'la1i vo · d :-. püli! o p11.rt.n ... 
S!lS :B:so1·iptur~ ~Anta. .-., u"s 1p1t1.es -
V"'8 & Dttus foi e-gui11?tr ~ f tiroc..":telt\de R •p .. rae, ú !'l'6nteg, ua iu1agem fit"l 

Ju v.:•s.::!0 c.:i.1,oltúis llln. 0 naicimP.utu Jí" J'upitel' ~ ~altult u VO:iSO !'<loit clen· 
ro de um~ a.roa!... d.i R J mptor dos f\~rsas t3 aunuciado 

Se consult_!l.l'des :i.ualyne-r liv ro d"' por uma e:itr~la api..rec:ida uo Orhinte 
mythologia uão vo·s será dtfi.:nl en.1•ou e os rnagos_ l9vam ·lhe perfumes, oiro 
tu!"dtts est6 e ciut.rus pli.~( til.; qua o "myriha.. (> dP.ns per~a.. como o yr !~O 
vo.s~o Chr1st1anismo fal. • • S,.lv i.dur , muni? ua. pnm .. veri.; OOUll) 

'J'.,mos i>gora. um. 1pouLo .e:.p:tal, o o vns.s•) GaJI .. u, tE:m ú ,i.~u sepnJ .. ri1, 

.:ine se refere ao voss(i .fosllS Chri tu. os ·~ tt cerdo tes !..1 \'am no ao t.11mulo1 dt> 
Esuus!ldv é ovntí>I' vo~ como foi noit.,, .;nmo os vosao.,i, uum 1md0r ti 

concebida tsca. P< dra fuudamentt\1 da. arompauhado N'lll 0erE:1Uo1lÍ as, i·1.u­

ffSB!í ri;trgi"ào; cumrr-YÍ1'i"tr quai·o tvs fuuE<bre.~r e fa grimas . Depo!:-i d"' 
S,'<:U fim7 porqu'e a. Egr.,j~· tnJo Hlf tvdo eilse carnn.val, um dos padr.08 
, · b · decl1.1ra ao povo que Mithrs. resusoite. 
~nsl!la so r:e &.:Jt~ pait.iiru litr. para salvar a huwauidtt.de e, no fim 
, A Tida d'v v~fo Herh111ptor 'é t!lm• 
bem,.um~ pa odi& i~ii.•, );J.~ios l? drt'l , de tcdo ist.o, os i>al>baqnes füiartt cou­
á religião budahista . . tentes, como cá, sem pensarem qne a. 

O bnrhlhismo é uma reli~ião asu.ti- repeti~:ão anu al dP t.oda e-s ta com~dia 
Oíl, qu& admite a Víi.ll:>mJgr.>ÇâO da:-s t> Uma pruYi> da inofioacia do san·z'firio 
almas; dbriva. do , Br~hmituíi1m o. dnm den~ a quem os Padres .. obriga10 
B !. b. - · a ,na,;cer e a morrer todos 0:1 a.rirJs, 11.ddha. !JU {,à .:ya('J/U(l1i, :, a w lUU l~UO 
d o seculo V l qn \'ll au ti;s de Ghx1sto, 1~~i.o P-'r~ t l t. h::r elo yi·a91.u a · Ilumtt_­
e hú . e 0 S -inlJuio dl?. redt:lll 1à0 de UHl~·fo, Ul<\S Sllll para \'Udl Pl' Oe. d!· 

t
J d .). · 1 - a· pç · uhe1ro os bolsu.s e c.,; cofr_,s de. Cl8J'1ca.· 

par e a popu a9ao as , ~1ca. • l ~ a . • 
A úlâa de Buddhti, de uorne Jlt>yt1. · l;I' - · d'd , 
'1 b ' 1. 

8 
a ..1 t ..,

0 
JJ H'a.ne1s surpr~e..n 1 os," r.reutl's, ou ,, a ia., , ouceueu si)m p i; 11,., ,..,. . . . . . , 

te~& a miumu\ rehu;ão couj uga.l e. por ~ '"•. 11.~ pr:.i:.~,:ti, assl"tiss(·l~ u 011tr t1. \'I 
sua mort~ t"'ve 11. araça. d~ :rnr l'vloi:~- rEih~H!PS. 'l ~nto a VOSS:i e nmil. l'qpro· 
d 

· "' clnçall d.:stas. 
a. .no (len. •. , 

'l'emo:t aqui tr s •'Olll:l a ' p aro· iadas S. Jrud .. no. niiu p~ud1do ex1.J 1«ar 
pelo christ 11.mti nw: pnuh;u·o o ~·vllltl <:~ a. »t>u.i Hrn 1 ça e 1~~0 pud<?ndo ue­
de Marie~ à um~ 'il.dU!~ ·ração •.i•J noin.:; g1:1.- li:i rh1.1a, quf'> o rliabu t11il111 • r·erela­
da mãe de Buddha, que v1vt'-l1 Rt•fs vn du au< pn·,;a.! º·' 1111~<1,cnoa do l'rútiata's­
s.:it~ Beeulus anLs dt1 Chrtsto; sbg•Jndu lll·J, u1,fe< rio i111.~ci1~1ent~do ~t;:;1101Cri.~to.1 

•• 

a soa1i~ J,aillb em paro·iia.da pelo vosso .E~'·" i; a ntü na.o s.i ~urm.a q11e, o 
N a.zareuo, ó c:reut~ s, ~a 1·ir.·it111sta11cia ( oi;fi<111·8ii1•1 na P.:Hs1i. ti m.au~ a11t1go 
eia mãe daJasus couc;ber for<!. d v t,9do qne o \1~'1 "~· como diz <J.Ue o Diabo an­
o peccado e o ter..a-iro ti di:. ci.rr1e111 !\1&· d.ou P n i.11 fe:to 1\Ies~111s, fa?.endlÍ, ª" 
ne., P•Jr su1:1.s virtudes, ser 1·eo t· Pidl\ ~llll s 11 b,~r que ~a.t,a.naz e o vu~~o 
nn c•e·u tal e o .. 1al cumu a viroem :;Jfah1n Salvndor :Stj id -ntifici\m 6 que fJ v o s~o 

"l\Y ' > . . J . ' J - o 1 . ' 
seeu los ant.S3y iol'~ recób:d a no Ci:'U. · . . esu1:. uao s<i r~'"us _: • mais t~t'i..1e, a. 

, 1,iuduhn, á manuira que ia c18sct>n- fa?.et nma np1:odqçao demor~rnca. 
<lo, .iua\'aviluiwa q.:i donLul'E'8 pela sua !J s vu:.~c,s P11.drrs nilo ionbaram 
extravrJiua1 ia imoltg.m c:i a s11.lieci.()]'ia. /'lÍ a;i pa ·onage1rn , 11a-:H1.w·u;i. rnilti­
Cl1q;11.rfo a er·rta cd.~d . al•anclotwn a gre~, rito::i, e t'tc., das nntr11.s Ji·,;n­
cas t1. dt1i; irnns, po is r1 ue a cÍl'!f'"' Mti.1i:> Çíl.!!; 1·.1u li ,. l' am, como yirur1s, o nora~ 
era ull..:H\d a, o ioi (jqmprir t\ sua m1~ Malll,,, t 11rnst1Jl'llJ<lUdu·o on AI11.ri~. O 
sã.o, 11ne erl\ fraternu;~u os povos. _ pae J><1tt\t1Yo ~,.; .fo~us taruuem é nroa 

JejL1ou, , niJ doserto dun~ntis um p'l- iroitR <,;ào . ct)mo tambem é um til.1gio 
rio<i-0 de 1!1 dias, e te~ muitos. crP,nte~ 1 o pthp11c5 uomo de .Jesus lhist••! .. 

A íllll\ mor.-1 era mtüt.iss imlf su pe- .Tezáns Cristna tambert é nm outro 
rior á. do vu:;; so Q4ns o, ~crt:scen<lo reàe111plrm <ia India e repre.;;üntava a 
aíudt\ qu13 cJ asiat •. co ta111bem prc, ULln· 0ita.v11. cnci\rlll~ção de D 0us Vichnu 011 
cíou o Ser111çw da Jlu11lrwha. . Hud dh,_ BL·ah1~1a, que e.r·i:1 ~iu ha m lllares de 
tõSUseitou e · 11.pareceu aos d'i :scipulm1, secu lo·d ... Não ei'ltae;: vronJo, ó Cl'•'U· 

~nima.ndo os a prosl'lgu,irem a obr& de tes, nest.e Jezéns Crhtna. o nome do' 
red bmVi:ão, que pvr eia fora. come- vrrsso Jesus Cristo? Coro uma p~que­
çad<1.?... na supr'"s~iw e substituição de letras 

o· cr nt~s, os facLO$ é lJ.lle f~l&m( fazeis do nome do vos.•JO S>llvadur, 
Não ,· êcles uisto as passagenN da vidu, cium dells a.ut.1g.i~ u rn deus moder!Jo .. . 
do voss o .Jesu,.,? E, teudo elii.s a.conte· R ·pito vos a Vc>.ssa religião é uru. 
ciclo 'a Huddua, seis u sé.te S~t>nlo~ m:sLm ii. rle Lo.-1as as ouLl'a~: gentilic;:r.s, 
autf'd de h"verem su.::oeriido ao vns,, r1 jnr1aiea~: pPr<H, grega 11tr. .ão· e1 
1·~·rl:miptor. porque havemçis d~ uegiu- t.[itfll íl rav.<i•• porque odi a. t-8 o~ nn ui;~ 3 

cwa li person~li<lade de Cll ri~to Sf'j 7~ da . 011tr.<s rt>J ig1ii •s, St'ndÕ !\ V:l~~!l 
urna rP>lt1;4 p~rodi"a, l'idicnla, de Qakya- ~g1ul tl.í<l ontr~s. On vü~ soi:-< (JS m 'li· 
muni p ra vos iludir? A não ser ,qad· mos .J l"'nt.e:oi los v11ri1)~ uíjj'lw11 f-Xl!' 

os vossoa PadrE1S riueira.m adniii1r a. t>'nte", •W 0"1 011iros religins.,'J sàr1 
:regnnda vinda. de :Buddha. e qn& e!'lte vosso~ 1gna~s no Grio.tianismo - E 1·0. 

tive!1s " rf'>pre~en tàrlo . meu &. }Je~·ft lh 11 i •. ,. 
para n~n variar . . . ~-... · .__,. __ .... _ 

lludclh~ tamb•' Ul tHva, como o os~o 
ChriiltO, um di goipiil o t raidor. B1:1dab.a, 
como o \'Os so .Te!tts. n-o d Íi oll uad a 
esoript.o, tendo.o'! seus d isc:ipnlu"' r.> 
l'ülhido as i!ll11.:i Juu.trnras t:l foiLO uw 
JívrC>. lar4 tttclhor J:lúd8 l'h3 uQ!IC·U· 

. , . fl ~ 1ni1.i· · Df'its, r.oro 1·t>rt,,z·1, 
.Tq"· ''~tl.:1("< ~·'cns do um ro~ht'do t1u 1 
Q1 !' Llta1a biti!;u ~~111iga .• ()' na~.U~f'Z<\! 
A 11111<·!( l . iL11~ Vt'n.!ij,d .. ira .;~tu ... 
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